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ESTRATIGRAFIA

GEOLOGIA ESTRUTURAL

RECURSOS MINERAIS

Gnaisse Kinzigítico-

Granito Ataléia- 

Leucogranito Carlos Chagas-

Enderbito Mangalô- 

Granito Nanuque- 

Granito Pedra do Sino- 

Charnockito Padre Paraíso- 

Granito Caladão- 

Allanita Granito- 

Diques básicos-  

Grupo Barreiras-

Cobertura detrito-laterítica

Aluvião- 

 Está representado por cinco corpos, distribuídos em todos os quadrantes do mapa. O corpo mais expressivo está 
localizado na porção centro-norte. As melhores exposições estão na região do ribeirão do Gavião, na estrada secundária Carlos Chagas - 
Pavão; sob a ponte do rio Mucuri, próximo à confluência com o rio Pampã; entre os rios Mucuri e Todos os Santos a SE de Carlos Chagas 
e na região do córrego Boa Vista. Na porção sul apresenta um relevo com morros orientados e a norte é colinoso, com topos aplainados. 
Em ambos os casos as encostas são bastante ravinadas, resultado da facilidade de decomposição destas rochas sob a ação do 
intemperismo. As cotas oscilam entre 150m, nas margens do rio Mucuri, a 500m, a oeste de Vila Pereira. Os contatos dos gnaisses 
kinzigíticos com as rochas graníticas peraluminosas são transicionais, evidenciados pela presença de restos de gnaisse kinzigítico nas 
rochas graníticas, ou tectônicos, através de falhamento. No geral são rochas bandadas de cor cinza-escura, com alternância de níveis 
escuros, biotíticos e níveis claros, quartzo-feldspáticos. O bandamento é irregular e geralmente acentuado por leitos leucossomáticos 
com estrutura estromática ou dobrada, de espessuras centimétricas a decimétricas. O contato entre as bandas pode ser brusco ou difuso. 
Os minerais essenciais são: quartzo, feldspato, biotita, freqüentemente granada, localmente cordierita e sillimanita, muito raramente 
grafita e como acessórios apatita, zircão e opacos, com carbonato secundário. A rocha possui granulação geralmente média a fina, 
podendo ser até grossa, com texturas granoblástica, lepidoblástica e porfiroblástica. É comum a presença de lentes centimétricas a 
decimétricas de rocha calcissilicática de granulação fina, localmente grossa, cinza-esverdeado, às vezes dobrada e com mobilizados 
pegmatóides concordantes e discordantes. Os kinzigitos são cortados por corpos de leucogranitos granatíferos.

Constitui uma faixa de direção aproximada N-NE, que ultrapassa o limite SW da folha. As melhores exposições são 
encontradas na fazenda Araguaia, na estrada Carlos Chagas - Presidente Pena; na BR-418, a leste da fazenda Caladão e na 
extremidade SW, a norte da fazenda Paraju. Morfologicamente apresenta morros ondulados, vales abertos e drenagem encaixada. O 
contato com o Granito Caladão é brusco, possivelmente intrusivo, realçado pelo contraste morfológico, claramente perceptível na BR 418 
a leste da fazenda Caladão. Já com o Leucogranito Carlos Chagas parece transicional, sugerido pela presença de porções de 
leucogranito dentro desta unidade. O Granito Ataléia é cinza, médio a grosso, geralmente porfirítico, de textura hipidiomórfica granular, às 
vezes com foliação bem desenvolvida. São rochas de composição granítica a tonalítica constituídas principalmente de quartzo, feldspato 
(plagioclásio ortoclásio e/ou microclina), biotita, granada e, mais raramente, sillimanita. Como acessórios podem ser encontrados 
hornblenda, apatita, zircão e allanita. Os minerais secundários mais freqüentes são: epidoto, mica branca, carbonato e argilominerais. O 
feldspato freqüentemente forma fenocristais esbranquiçados a amarelados, esparsos, com tamanho de 1 a 3cm, excepcionalmente 
podendo atingir 7cm, geralmente tabulares e orientados segundo a foliação. A rocha é cortada por mobilizados leucocráticos finos 
apegmatóides, centimétricos a decimétricos. O Granito Ataléia mostra xenólitos decimétricos a métricos de granada-biotita gnaisse 
bandado, alongados segundo a foliação. 

 Constitui a unidade de maior distribuição na folha, representada por grandes corpos entremeados por 
rochas de outras unidades. As melhores exposições são encontradas ao longo da BR-418, na saída de Carlos Chagas em direção a 
Pavão e nas imediações da fazenda Canadá. Conforma um relevo colinoso, com morros suavemente ondulados , localmente com topos 
aplainados, de encostas retas, vales abertos, com cotas entre 559m a norte de Presidente Pena e 180m no leito do rio Mucuri. O solo é 
geralmente arenoso, amarelo claro a esbranquiçado e muito raramente amarelo avermelhado. Freqüentemente expõe-se em forma de 
lajedo. O contato com os gnaisses kinzigíticos é por falha ou transicional, encontrando-se restos dos gnaisses dentro do granito e vice-
versa. A unidade é caracterizada geralmente por granitos dominantemente leucocráticos e, mais raramente, mesocráticos, de 
granulação geralmente grossa com estrutura "augen", às vezes de granulação média e fina, textura hipidiomórfica a granoblástica, 
normalmente foliados, às vezes dobrados e transpostos por zonas de cisalhamento. São constituídos dominantemente de quartzo e 
feldspato (plagioclásio, ortoclásio e/ou microclina) e, em menor quantidade, biotita, granada, que chega a 10cm de diâmetro, e sillimanita. 
Em alguns locais são freqüentes porções de mobilizados leucocráticos onde se desenvolvem cristais centimétricos de cordierita verde e 
lilás, e agregados de granada. Freqüentemente são observados fenocristais centimétricos de K-feldspato. Os minerais de alteração são: 
carbonato, argilomineral, sericita, clorita, mica branca e hidróxido de ferro. É comum a presença de corpos métricos de calcissilicática.

Abrange duas áreas, a primeira na extremidade centro leste da folha, nas imediações de Mairinque; a segunda, na 
extremidade centro-oeste . As melhores exposições são encontradas ao longo da BR-418, nas imediações da localidade de Mairinque. 
Forma morros ondulados com encostas abauladas. O contato com o Gnaisse Kinzigítico é tectônico ou  transicional, evidenciado pela 
presença de restitos e enclaves daquele gnaisse nas rochas enderbíticas. Trata-se de rocha cinza-esverdeada, passando a caramelo e 
amarelado por intemperismo, de granulação média a grossa, esporadicamente fina, eventualmente porfirítica, com textura granular 
hipidiomórfica, às vezes com foliação incipiente. É formada por quantidades variáveis de quartzo, feldspato (ortoclásio, plagioclásio), 
biotita, hiperstênio e freqüentemente granada, levando a ser classificada como enderbito a charnockito e, mais raramente, como jotunito, 
opdalito, mangerito e norito. Os cristais de feldspato são esverdeados, com tamanho médio em torno de 4cm, dispersos na matriz, 
localmente dominando toda a rocha, com distribuição caótica ou dispostos segundo uma foliação incipiente. Os minerais acessórios mais 
freqüentes são zircão e apatita e menos freqüentemente, hornblenda, hercinita, monazita e allanita. Os minerais secundários mais 
freqüentes são epidoto, carbonato, mica branca e argilomineral. Estas rochas, em alguns locais, são cortadas por corpos de aplitos e 
mobilizados pegmatóides de espessura centimétrica a decimétrica. Localmente encontram-se faixas de leucogranito granatífero de 
granulação fina e também tonalito granatífero, como na região de Mangalô. Corpos maiores de leucogranito granatífero, destacados na 
topografia como morros realçados, foram identificados no interior da unidade na região a norte do córrego do Sangue, alguns 
individualizados em mapa.

Ocorre na porção oriental da folha e em um corpo menor, a SE de Carlos Chagas. Caracteriza-se por um relevo 
colinoso, com morros suaves de topos aplainados, formando extensos lajedos. O solo é geralmente arenoso, amarelo claro. Os melhores 
afloramentos estão na BR418, a leste de Carlos Chagas; ao sul de Gabriel Passos; a NE da fazenda Derribadinha e a norte da 
fazendaPlanalto. O contato com o Leucogranito Carlos Chagas é transicional, observando-se a passagem para o Granito Nanuque pelo 
abundante desenvolvimento de fenocristais de K-feldspato, e pela cor cinza. O Granito Nanuque (granodiorito e tonalito subordinados) é 
cinza, com matriz grossa constituída geralmente de quartzo, feldspato (microclina/ortoclásio), plagioclásio, biotita, granada, e 
freqüentemente sillimanita e cordierita, isotrópico a foliado, com textura granular hipidiomórfica porfirítica. Megacristais de K-feldspatos 
são abundantes, constituindo cerca de 40% a 70% da rocha, com tamanho de 2 a 8cm, podendo chegar a 14cm, geralmente tabulares, 
orientados ou não, alguns cortando a foliação metamórfica; são esbranquiçados a verdes claros quando frescos e amarelados quando 
alterados. Os acessórios mais freqüentes são apatita, zircão, monazita e opacos e os secundários sericita, carbonato, mica branca, 
clorita, epidoto e argilomineral. Esse granito é cortado por corpos tabulares de espessura centimétrica a métrica de leucogranito 
granatífero de granulação fina à média. Eventualmente podem ser encontrados afloramentos isolados de rocha charnockítica. 

Aparece em uma pequena porção na extremidade NW da folha. Apresenta um relevo colinoso, com morros 
suavemente ondulados de topos aplainados e vales abertos, aflorando em grandes blocos. É cinza, creme, e avermelhado quando 
intemperisado, fino a médio, eventualmente com megacristais centimétricos de K-feldspato, formado por quartzo, feldspato (microclina 
e/ou ortoclásio), plagioclásio, biotita e eventualmente hornblenda. É isotrópico e tem textura hipidiomórfica granular a inequigranular. 
Como acessórios aparecem allanita, zircão, apatita, hornblenda e opacos e como secundários podem ser encontrados carbonato, mica 
branca, clorita, epidoto e argilominerais.

A unidade está representada por um corpo de forma tabular localizado na extremidade centro-oeste da 
folha, a sul do rio Todos os Santos, e na extremidade centro-leste. As melhores exposições estão nas imediações da sede da fazenda 
Pedra Riscada, na estrada que liga a BR-418 a Presidente Pena, e na BR-418, na extremidade centro-leste, próximo ao córrego do 
Sangue. Forma morros suavemente ondulados a arrasados, constituindo extensos lajedos, e apresenta uma vegetação mais densa que 
a dos outros litótipos. Associados a essas rochas destacam-se morros isolados de encostas lisas e íngremes correspondendo a  
monolitos do Granito Caladão. O contato é transicional com o Granito Caladão, observando-se o desaparecimento do hiperstênio e 
mantendo-se a mesma textura. As rochas charnockíticas são cinza esverdeadas, carameladas quando intemperisadas, isotrópicas, 
porfiríticas, com fenocristais abundantes (k-feldspato até 10 cm) distribuídos aleatoriamente, se tocando e predominando sobre a matriz, 
hipidiomórfica granular média a grossa. Os principais constituintes são quartzo, plagioclásio, microclina, biotita e hiperstênio e os 
acessórios apatita, zircão e opacos.

Ocorre na extremidade centro oeste da área, definindo um relevo de vales profundos e estreitos, e grandes monolitos 
com formas de pão-de-açúcar. Constitui as maiores elevações da folha, contrastando com as unidades adjacentes. As cotas mais altas 
chegam a atingir 546m e as mais baixas 200m. Os solos são geralmente argilo-arenosos avermelhados. Os melhores afloramentos são 
encontrados na BR-418, nas imediações da fazenda Caladão e na estrada que liga a BR-418 a Presidente Pena. O contato com o Granito 
Ataléia é brusco, ressaltado por contraste morfológico. A unidade apresenta uniformidade litológica sendo representada por granito 
porfirítico, com abundância de fenocristais de K-feldspato que constitui em média mais de 60% da rocha, entremeados por uma matriz 
hipidiomórfica granular média a grossa, escura, rica em biotita, constituída principalmente de microclina, plagioclásio e quartzo, com 
pouca hornblenda. Os acessórios são apatita, titanita, zircão, opacos e os secundários, carbonato, mica branca e argilominerais. Os 
fenocristais de K-feldspato são brancos, retangulares, com 2 a 8cm de comprimento, normalmente com uma distribuição caótica, às 
vezes com estrutura de entelhamento. São constantemente maclados com geminação Carlsbad e possuem inclusões de biotita. 
Localmente os fenocristais são tão desenvolvidos e abundantes que dão um aspecto pegmatóide à rocha. Ocasionalmente são 
encontrados xenólitos de biotita gnaisse finamente laminado e de biotita granito de granulação fina a grossa, de dimensões centimétricas 
a decimétricas. Nas imediações do contato com as rochas charnockíticas (Charnockito Padre Paraíso) assumem uma tonalidade 
caramelada, evidenciando uma gradação para os charnockítos porfiríticos.

Está representado por três pequenos corpos individualizados em mapa, e ocorrências pontuais. Um corpo está 
posicionado no quadrante NW, na extremidade N da folha, adentrando a Folha Águas Formosas. O segundo na porção centro-norte, na 
fazenda Abissínia, e o terceiro no quadrante SW, na fazenda Coração do Brasil. Por serem pequenos, não apresentam feições 
topográficas caractersticas, destacando-se por aflorarem em grandes blocos, o que facilita a sua utilização como brita e/ou 
paralelepípedo. Boas exposições são encontradas em todos os corpos. Em nenhum local foi observada a relação de contato com as 
rochas adjacentes. Entretanto, a presença de xenólitos de biotita gnaisse bandado na pedreira da fazenda Abissínia evidencia o caráter 
intrusivo destas rochas. São rochas leuco a mesocráticas, de cor cinza, assumindo tonalidade creme quando intemperisadas, 
granulação geralmente fina, eventualmente grossa, isotrópicas a levemente orientadas, textura hipidiomórfica granular, tendo como 
principais constituintes quartzo, plagioclásio, microclina e/ ou ortoclásio e biotita. Como acessórios destacam-se allanita, apatita, zircão, 
opacos, hornblenda, titanita e como secundários mica branca, carbonato e epidoto. É característica a presença de allanita nas lâminas 
delgadas estudadas.

 Caracteriza-se pela presença de uma superfície plana em forma de tabuleiro, com cotas em torno de 280m, presente 
na extremidade SE da folha, nas imediações de Itabaiana (ES). Esta superfície plana é constituída de sedimentos arenosos 
inconsolidados de cor amarelada, eventualmente avermelhada, assentados discordantemente sobre o Granito Nanuque e interpretada 
como resultante do intemperismo sobre os sedimentos do Grupo Barreiras. Na folha não foi encontrada nenhuma exposição que pudesse 
caracterizar a unidade. Litótipos atribuídos ao Grupo Barreiras foram identificados na estrada que liga Nanuque à BR-418 (além do limite 
oriental da folha), sendo representados por sedimentos argilo-arenosos inconsolidados, de cores variadas.

- Está representada por inúmeras áreas aplainadas, constituindo extensas chapadas que ocorrem 
principalmente na porção norte da folha, tendo como limite sul o rio Mucuri. As principais áreas de ocorrência estão nas imediações de 
Gabriel Passos, nas proximidades da fazenda Reunida e a norte de Presidente Pena. As chapadas estão em cotas oscilando entre  280 e 
380 m. Estes depósitos são constituídos de solos residuais amarelados, localmente avermelhados, areno-argilosos, às vezes 
apresentando um certo grau de laterização. Muito localmente são encontrados  formados de quartzo de veio.

Constituem estreitas faixas principalmente ao longo dos rios Mucuri, Urucu (próximo a Carlos Chagas), Pampã e no córrego do 
Sangue. São formados de areia, silte e argila e eventuais bancos de cascalho. A areia é esbranquiçada a amarelada, de granulometria 
fina a grossa e é o sedimento dominante. No córrego do Sangue encontram-se níveis argilosos de cor cinza-escura contendo material 
orgânico.

vo estrutural da folha sugere que as rochas da região foram submetidas a uma tectônica tangencial de baixo 
ângulo. As medidas de foliação dos granitos sin- a tardi- tectônicos e dos gnaisses kinzigíticos mostram máximos em torno de N28E/19SE 
e N02E/17SE, respectivamente, sugerindo que os dois grupos de rochas foram submetidos a uma mesma deformação, sendo 
interpretados como constituintes da lapa de um empurrão de crosta intermediária a inferior. Foram registradas dobras assimétricas com 
flanco de direção aproximadamente NS e baixo caimento para leste (em torno de 17) e outro flanco mais íngreme, de atitude N45E/48-
71NW. A essa deformação adiciona-se um falhamento transpressivo de direção NE, do qual os registros são escassos devido ao grau de 
intemperismo e ao recobrimento de sedimentos que a região recebeu. 

Os principais bens minerais que despertam interesse econômico são as rochas ornamentais, brita, pedra de talhe, quartzo rosa e leitoso, 
caulim, areia e cascalho. Em Presidente Pena foi iniciada uma explotação de pedra ornamental em leucogranito granatífero, onde foram 
cortados alguns blocos de 12m  em uma frente de lavra com aproximadamente 10 metros de altura, paralisada à época desse trabalho. 
De importância local aparece a areia, que é explotada rudimentarmente no leito do rio Mucuri, na cidade de Carlos Chagas, para uso na 
construção civil. Em pelo menos dois locais na BR-418, próximo a Mairinque e na estrada Carlos Chagas  Presidente Pena são lavrados 
matacões de granito para a produção de paralelepípedos. Em alguns outros locais funcionam rudimentar e esporadicamente algumas 
pequenas pedreiras utilizadas na construção civil. A maior pedreira da área, na BR-418, foi utilizada na época da construção da estrada e 
atualmente encontra-se abandonada. Ainda encontram-se algumas saibreiras abandonadas, formadas por mobilizados pegmatóides. 
Pequenas ocorrências de quartzo rosa a leitoso são encontradas no córrego do Sangue, próximo a Mairinque.
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Souza.
Digitalização: Terezinha  I. de Carvalho Pereira/CPRM 
e SIGeo/UFV.
Editoração e arte-final: ANDINA - Serviços de 
Informática e Elizabeth de Almeida Cadête Costa.
Revisão da arte-final: geólogo Wilson Luís Féboli e 
Elizabeth de Almeida Cadête Costa.

Autor: Geólogo

Projeto integrante do Programa Levantamentos 
Geológicos Básicos do Brasil - PLGB, que é executado 
pela CPRM - Serviço Geológico do Brasil, através de 
suas Unidades Regionais sob a coordenação do 
Departamento de Geologia- DEGEO, chefiado pelo 
geólogo Sabino Orlando C. Loguércio. Este Projeto  foi 
executado na Superintendência Regional de Belo 
Horizonte- SUREG/BH, em convênio com a Secretaria 
de Minas e Energia do Governo do Estado de Minas 
Gerais- SEME e Companhia Mineradora de Minas 
Gerais- COMIG, sob a coordenação regional do 
Gerente de Geologia e Recursos Minerais- GEREMI, 
geólogo Claiton Piva Pinto e a coordenação nacional 
do geólogo Inácio de Medeiros Delgado, da Divisão de 
Geologia Básica- DIGEOB.
Representantes no Projeto: SEME - José F. Coura
                                            COMIG - Marcelo A. Nassif
                                            CPRM - Claiton Piva Pinto
Revisão final da cartografia: geólogo Antônio 
Lagarde/CPRM/RJ.

  JODAURO NERY DA SILVA
Supervisor: Geólogo João Bosco Viana Drumond.
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ARTICULAÇÃO  DA  FOLHAARTICULAÇÃO  DA  FOLHA

PROJEÇÃO UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATOR
DATUM VERTICAL: Marégrafo de Imbituba - Santa Catarina

DATUM HORIZONTAL: Córrego Alegre
Origem da quilometragem UTM: “Equador e Meridiano 45º W.Gr.”, 
acrescidas as constantes: 10.000km e 500km, respectivamente.
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MESOZÓICO
                Diques básicos: 

             
                                                                            

                                                                       

diques de composição basáltica, constituídos de aegirina-augita, sanidina, vidro, arfvetsonita e biotita.
             

UNIDADES LITOESTRATIGRÁFICAS
CENOZÓICO

 

Aluvião

Cobertura detrito-laterítica

       Grupo Barreiras

-

PALEOZÓICO
GRANITOS PÓS-TECTÔNICOS

Allanita Granito

GRANITOS TARDI- A PÓS-TECTÔNICOS

SUITE INTRUSIVA AIMORÉS

Granito Caladão 

NEOPROTEROZÓICO
GRANITOS SIN- A TARDITECTÔNICOS

N Granito Ataléia

N        Leucogranito Carlos Chagas

N        Enderbito Mangalô

N        Granito Nanuque

N      Granito Pedra do Sino

COMPLEXO GNÁISSICO KINZIGÍTICO

 N      Gnaisse Kinzigítico

  QHa : areia dominantemente, com níveis de cascalho, silte e argila subordinados. 

 TQ : formação superficial arenosa localmente com níveis de cascalho e laterito.

  Tb : Sedimentos areno-argilosos imaturos de cores variegadas, mal classificados, inconsolidados, 
localmente conglomeráticos.

e ag : allanita-biotita granito cinza, isotrópico, fino a médio.

c : (hornblenda) biotita granito porfirítico (K-feldspato branco de até 7cm), com matriz subordinada, de 
granulação grossa e coloração escura.

  a : (sillimanita)-granada-biotita granito (+granodiorito e tonalito) cinza, foliado, geralmente porfirítico, com 
enclaves de granada-biotita gnaisse bandado.

cc : leucogranito (cordierita)-sillimanita-granada-biotita, freqüentemente foliado e localmente 
com restos de granada-biotita gnaisse bandado, restos de calcissilicática e gnaisse a hiperstênio.

 m : Granada enderbito e charnockito, cinza-esverdeados, isotrópicos a localmente foliados e 
porfiroblásticos.

 n : cordierita-sillimanita-granada-biotita granito (eventualmente granodiorito e tonalito) cinza, 
porfirítico, foliado, com matriz de granulação grossa muitas vezes subordinada. Pode ocorrer rocha charnockítica.

 ps : granito cinza, isotrópico, de granulação fina a média, localmente com fenocristais de K-feldspato 
(pequenos).

kz : (cordierita)-(sillimanita)-granada-biotita gnaisse bandado, de granulação média, cinza-escuro, com 
núcleos de rocha calcissilicática cinza-esverdeada.

e

  ee

e pp : charnockito (hiperstênio granito) porfirítico (K-feldspato esverdeado de até 7cm), com 
matriz hiperstênio-biotítica subordinada, de granulação grossa e coloração cinza-esverdeada.

e Charnockito Padre Paraíso

Reimpressão 2000

                                                                                             SINOPSE GEOLÓGICA

INTRODUÇÃO

O Projeto Leste ocupa a região entre os paralelos 16º S e 20º S, desde a Serra do Espinhaço à divisa com os estados do Espí-
rito Santo e Bahia. Situa-se na Faixa Móvel neoproterozóica Araçuaí. Na área do Projeto, o cinturão foi dividido, com base em critérios 
petrológicos, estruturais e metamórficos, nos domínios: Núcleo Antigo Retrabalhado de Guanhães e Faixa Móvel Ocidental e Oriental. 
Naquele núcleo afloram rochas do Paleoproterozóico/Arqueano representadas por ortognaisses, granitóides e seqüências vulcano-
sedimentares (anfibolito, formação ferrífera, quartzito e xisto). Nos domínios Oriental e Ocidental da Faixa Móvel, estão representadas 
rochas ortognáissicas paleoproterozóicas/arqueanas (gnaisses TTG) retrabalhadas, e rochas neoproterozóicas (xistos e gnaisses 
paraderivados), granitos meta e peraluminosos pré- a tarditectônicos, brasilianos. Granitos pós-tectônicos ocorrem nesses domínios, em 
corpos alinhados aproximadamente segundo N-S. Nessa primeira etapa do projeto foram mapeadas 12 folhas na escala 1:100.000 e 
cadastrados 614 jazimentos minerais, dos quais 133 de rochas e minerais industriais e 481 de gemas em pegmatitos ou em depósitos 
secundários.

Limite interestadual

CONVENÇÕES  CARTOGRÁFICAS

Lago/lagoa

Drenagem Área urbana Estrada pavimentadaEstrada sem pavimentação

Fazenda

CONVENÇÕES GEOLÓGICAS

OCORRÊNCIA PONTUAL:

OCORRÊNCIA MINERAL/SUBSTÂNCIA:

ck - charnockito      

enb - enderbito       gr - granito                  qt - quartzito

c -caulim           gr -granito    pa - paralelepípedo
pc - pedra p/ construção                            qz - quartzo

cs - calcissilicática      db - dique básico          

Afloramento descrito

Ocorrência mineral

Lavra rudimentar/garimpo em atividade

Lavra rudimentar/garimpo paralisado

Mina paralisada

Lineamento obtido por magnetometria

Contato definido

Contato aproximado

Falha ou zona de cisalhamento aproximada

Falha contracional (empurrão/reversa) aproximada

Fratura

Contato transicional

Falha transcorrente dextral

Foliação com mergulho medido

Foliação milonítica com mergulho medido
"
Lineação B com caimento medido

Lineação mineral com caimento medido

Fotolineamentos estruturais: traços de superfícies "S" 
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